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o O objetivo desta exposição é, inicialmente, destacar alguns aspectos pontuais do 
contexto de desigualdades que caracteriza o campo brasileiro no século XXI. 
 

o Em seguida, busca-se dimensionar o público da inclusão produtiva rural no Brasil e a 
necessidade de reforçar o estoque de ativos dos agricultores familiares pobres.  
 

o Por fim, argumenta-se que o PRONAF, principal política de apoio à inclusão 
produtiva da agricultura familiar nacional, tem abrangência limitada e apresenta 
impasses para promover sistemas produtivos mais adaptados às mudanças 
climáticas.  

1 - INTRODUÇÃO 



2 – DESIGUALDADES NO CAMPO BRASILEIRO, ÊXODO RURAL E 
FOME  

o A agropecuária brasileira vivenciou grandes transformações produtivas nas 
últimas décadas, refletindo na elevação do PIB do setor e no crescimento das 
exportações do país. 
 

o Todavia, o campo brasileiro continua marcado por fortes desigualdades 
produtivas entre os diferentes tipos de agricultores e pela precariedade do 
mercado de trabalho rural. 
 

o Esse panorama, que se mantém apesar do avanço das políticas públicas, tem 
refletido na expansão do êxodo rural e da fome nas área rurais e nas cidades. 



Fonte: Censos agropecuários 2006 e 2017. 
Elaboração: J. E. Vieira Filho (2020).  





Trabalhadores com atividade principal na agropecuário 

durante o ano, segundo a posição na ocupação. Brasil, 2023.  

Evolução dos trabalhadores com ocupação principal durante o ano 

na agropecuária. Brasil, 2012-2023.  

Rendimentos efetivos mensais de todos os trabalhos, dos 

trabalhadores ocupados na agropecuária. Brasil, 2023.  

Elaboração: M. Del Grossi e V. Marques (2024). 





3 – O PÚBLICO DAS POLÍTICAS DE INCLUSÃO PRODUTIVA E SUAS 
“MULTIPLAS CARÊNCIAS DE ATIVOS” 

o No âmbito da agricultura familiar brasileira, o público das políticas de inclusão 
produtiva rural pode ser formado pelos 2,7 milhões de estabelecimentos rurais do 
Grupo B (AFs com renda anual até R$ 20 mil). 
 

o A maioria desses agricultores se encontra no Nordeste e no Semiárido. 
 

o Além dos aspectos climáticos, eles são bloqueados por um contexto institucional 
adverso e “múltiplas carências de ATIVOS”.  



SEMIÁRIDO = 1,3 milhões de Afs pobres 



o O enfrentamento das 
“múltiplas carências de 
ativos” exige a integração de 
políticas e atores . 
 

o Exemplo: Projeto Dom Hélder 
Câmara. 
 

o O principal instrumento do 
governo federal  adotado tem 
sido o crédito. 
 

o O PRONAF parece perder 
força inclusiva e capacidade 
de inovar.  



4 – EVOLUÇÃO E LIMITES DO PRONAF COMO POLÍTICA DE 
INCLUSÃO PRODUTIVA RURAL 

o O PRONAF, desde que foi criado em 1996, tem se convertido na principal 
política pública de apoio produtivo da agricultura familiar brasileira. 
 

o Entretanto, o programa atende apenas uma parcela do segmento e tem 
enfrentado barreiras para disseminar atividades mais diversificadas e 
harmoniosas com o meio ambiente. 









Elaboração: José Giacomo Baccarin (IFZ, 2024). 



5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

o O campo brasileiro no século XXI é marcado por desigualdades socioespaciais. 

 

o A precarização do trabalho, o êxodo rural e a fome são problemas que afetam a sociedade 

brasileira como um todo. 

 

o Ao lado das políticas de transferências de renda é fundamental ampliar e integrar as 

políticas de inclusão produtiva rural, por meio do reforço do estoque de ativos dos quase 3 

milhões de agricultores familiares pobres existentes no país. 

 

o Políticas importantes como o crédito rural do PRONAF, na escala atual e de forma isolada, 

não vão resolver o problema das “múltiplas carências de ativos” das famílias, sendo 

necessário integrá-las com outras ações estruturantes, a exemplo do Projeto Dom Hélder 

Câmera. 
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